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Os olhos castanhos de John Becker transpareciam desespero. O homem de altura mediana e loiro, aparentava ter trinta anos, apesar de não ter nem vinte. Tinha o semblante naturalmente brando e acolhedor, mas que repentinamente foi substituído pela ansiedade e aflição do momento.


			Ele estava dirigindo um Chevrolet Impala SS 1966, vermelho-escuro e metálico em alta velocidade. Como estava imerso em um turbilhão de pensamentos, era impossível definir e se apoiar em uma emoção específica. Ele só pensava que precisava chegar logo ao hospital, pois sua esposa, Alyssa de Souza Becker, gritava de dor. Natural do Brasil, Alyssa tinha cabelos longos, ondulados e castanho-escuros e tinha a pele parda. Seu olhar firme e doce denotava a mulher forte que era. Alyssa normalmente mantinha o comportamento sob controle, mas era inevitável não reagir à dor intensa, que era uma etapa natural da gravidez. A bolsa havia estourado, por isso o corpo e a mente dela eram torturados pelas contrações que avisavam que os gêmeos, tão esperados, estavam a pouco tempo de chegar ao mundo.


			Ao chegar no hospital, John gritou por socorro. Alyssa rapidamente foi atendida, sendo levada imediatamente para a ala da maternidade. Ela observava o marido se distanciando enquanto era empurrada em uma cadeira de rodas por um corredor. Como procedimento padrão do nascimento de um Superiun, John, o pai, ficou fora da sala de parto. Ainda na recepção, ele foi comunicado que o médico que acompanhara a esposa dele durante a gravidez não havia comparecido, mas outro já o substituiu. Alyssa foi instruída a seguir um método de respiração. Ela escutava todos ao redor pedirem para que se acalmasse, mas a dor latejante, originária do seu ventre, soava como se os ossos e órgãos dela estivessem sendo esmagados. Por um instante, esqueceu que estava prestes a dar à luz, seu desejo era apenas gritar  implorando que a dor parasse. Sentia que estava imersa numa tortura lenta, cuja dor era imensurável.


			Já na sala de parto, um médico alto e magro, com parte das feições escondidas pela máscara cirúrgica, apresentava um comportamento calmo e controlado. O tom vermelho dos cabelos dele transparecia através do fino material da touca branca que usava. A voz dele era quase robótica, parecia fria e sem emoção, porém, era de certa maneira reconfortante, a ponto de deixar Alyssa se sentir mais tranquila, talvez por ser levemente familiar, ainda que o porquê da semelhança não fosse claro.


			O médico logo dispôs a equipe, dando orientações à Alyssa para que intercalasse entre respiração e aplicação da força, o que ocasionaria a expulsão do bebê. A dor foi intensa, como se os ossos dela estivessem sendo deslocados, então Alyssa escutou o primeiro choro e o viu pela primeira vez. Olhando para o primeiro filho, ela foi tomada por uma emoção indescritível. Mesmo com as contrações ainda fortes, tudo o que Alyssa pôde sentir naquele momento foi amor, orgulho, compaixão e apego. As lágrimas de dor foram substituídas por lágrimas de alegria, os pensamentos foram visitados pela lembrança dos nomes que ela e John haviam escolhido, então, com a voz fraca, ela sussurrou:


			— Christopher...


			O recém-nascido foi levado para a higienização e o médico, então, prosseguiu, incentivando a paciente a expulsar o segundo bebê:


			— Alyssa, continue fazendo força! Vamos, Alyssa, está quase, você está conseguindo... Isso, Alyssa, você está indo muito bem...


			A partir de um grito que chegou a escapar da sala de parto e ecoou pelos corredores da maternidade, o segundo bebê nasceu. Quando Alyssa escutou o choro dele, encheu-se de um sentimento de amor inexplicável, por isso se emocionou novamente. Alyssa não conseguia encontrar palavras ou mesmo controlar o cérebro para que qualquer som ressoasse da boca dela, assim, apenas esticou os braços como uma maneira de pedir para segurar o segundo filho. O bebê indefeso e frágil contrastava com o mundo de ameaças no qual nascera, era como se fosse impossível um ser tão delicado e puro fazer parte de um meio tão nocivo.


			Alyssa se deu conta de que era mãe, e nesse momento o marido entrou na sala de parto. Ela olhou para ele emocionada e com a voz fraca e disse:


			— Este é o seu filho. Nossos filhos, John, dá para acreditar? Eu carreguei duas crianças na barriga, agora eles estão aqui, é como um milagre! Olha só, John, é o nosso segundo filho!


			Emocionado, John respondeu:


			— Nossa! Ele é tão pequeno... É lindo! Mesmo... parecendo um alienígena e todo coberto de... placenta. — Seu tom era bem-humorado. Então voltou-se para o filho e completou: — A mamãe já te deu um nome?


			

			


			Sorrindo, Alyssa balançou a cabeça, sinalizando que não.


			— É mesmo? — indagou John. — Eu não posso ter um filho sem nome... — Sorriu. — Você vai se chamar Arthur! É um nome forte, com um significado muito bonito. Quer saber o significado? Quer dizer nobre, generoso; a pedra, que mesmo que seja batida e tirada do lugar, se mantem inteira e forte o suficiente para ser um apoio para os cansados. Você será um líder inabalável!


			— Que lindo, John! — disse Alyssa, com a voz ainda fraca e abatida. — Sei que ele vai gostar do nome. 


			— Sabe a visão que tive quando criança? Acho que o Arthur foi o mencionado.


			— Como sabe?


			— Um sentimento, apenas. 


			— Ouviu isso? O papai disse que você tem um grande propósito! — respondeu Alyssa, sorrindo para Arthur. — E ninguém veio pegar o meu bebê para a limpeza ainda, o bebê da mamãe está cheio de sujeira. Oooown… o bebê sujinho… tem que limpar o bebê... Tem que limpar, sim… — Ela conversava com o filho fazendo voz de criança, quando subitamente parou. O semblante dela, que até o momento era alegre, pacífico e cansado, foi tomado por preocupação.


			Alyssa achou que o primeiro filho estava demorando para retornar, mas acreditou ser normal, até que notou uma movimentação estranha, observou os olhos das enfermeiras e do médico que estava próximo à porta e ficou incomodada, como se um sexto sentido a alertasse que algo estava errado.


			— John, o que está acontecendo? — indagou. — John, o nosso primeiro filho! Por que ainda não trouxeram o nosso filho?


			John notou uma atitude incomum entre os profissionais que ali estavam, o médico deu a impressão de que iria conversar com os pais, mas disparou em direção à saída.


			— Espere um pouco, amor. Fique calma, eu vou ver se está tudo bem. — Assustado e preocupado, John se levantou e foi rapidamente em direção ao médico que tinha acabado de deixar a sala. — Doutor, aconteceu alguma coisa? Onde está meu outro filho?


			O médico fez uma pausa e tentou falar da maneira mais calma possível, ainda assim, não conseguiu disfarçar que estava aflito.


			— Tivemos uma complicação com seu filho, senhor Becker, nós não estamos conseguindo o encontrar. Vamos deixar uma equipe aqui, mas eu preciso que continue fora da sala agora, para que possam fazer a higienização do seu segundo filho e o exame.


			— Espera! Complicação? Não estão conseguindo encontrar um bebê que acabou de nascer, e chama isso de complicação? Que história é essa? Para onde você o levou quando fez os exames de medição? — John, irritado, foi aumentando o tom  de voz gradualmente, no mesmo nível em que a ira e o pânico se mostravam em suas expressões e prosseguiu: — Ou esqueceu essa informação? Isso não é uma complicação, é uma irresponsabilidade!


			O médico começou a gesticular para falar.


			— Doutor Becker, desculpe, há um pequeno mal-entendido, mas de caráter relevante: não fui eu que fiz o parto da sua esposa. Assim que eu soube que os filhos do senhor e da senhora Becker tinham nascido, fui ao berçário para ver os bebês. Quando cheguei, vi que nenhum deles estava lá. Procurei na higienização, mas me disseram que o médico tinha levado o primeiro bebê para fazer os exames dos poderes. Achei questionável, mas fui ao laboratório, e também não encontrei o médico que fez o parto por lá. Então fui checar a documentação, mas me informaram que o médico ainda não havia assinado nenhuma papelada. Quando vim para cá, falei com a equipe da enfermagem e acionei imediatamente a segurança do hospital. Algumas equipes já estão fazendo uma varredura, mas por enquanto não sabemos o que pode ter acontecido.


			John arregalou os olhos e ficou pensativo, então perguntou:


			— Qual é o nome do médico que fez o parto dos meus filhos?


			O médico não respondeu de pronto, como se estivesse com medo de dar a resposta. Somente após alguns segundos, e com certo receio, respondeu:


			— Não sabemos, ele não era funcionário do hospital, era apenas um plantonista extraordinário. Ele mostrou a credencial e já preparou a equipe para fazer o parto, foi tudo muito rápido. Ele pode ter dito que deixaria para assinar os papéis depois, considerando a urgência. 


			— Quero as imagens das câmeras do hospital. Também vou verificar o software de credenciais, qualquer plantonista extraordinário é registrado...


			O médico continuou falando de maneira fraternal e firme: 


			— Doutor Becker, eu preciso que se acalme, nós estamos investigando o ocorrido. Vá para algum lugar tranquilo e descanse, logo o seu segundo filho será levado para o berçário, uma equipe estará o tempo todo com ele. Diante do acontecido, talvez seja melhor cuidar dele e da sua esposa agora.


			— Concordo... Doutor, pelo amor de Deus, encontre o meu filho!


			— Faremos tudo o que estiver ao nosso alcance! Prometo que assim que tivermos qualquer informação nova, nós avisaremos o senhor.


			A equipe ficou na sala e fez a higienização do segundo bebê, levando-o para o berçário. John foi para o berçário observar Arthur, preocupado com o outro filho. Após quase dez minutos, uma enfermeira se aproximou e explicou que Christopher passara pelo exame de DNA. Os exames não foram concluídos, mas já apresentavam a informação de que ele, assim como o pai, possuía traços genéticos de Homo Sapiens Superiun. Arthur, no entanto, apresentava uma rara anomalia, pois mesmo sendo  filho de um Superiun, tinha a condição de Homo Sapiens Sapiens, mas infelizmente ainda não tinham notícias da primeira criança.


			John era um Homo Superiun, e Alyssa uma Homo Sapiens. Se John fosse Sapiens, faria sentido Arthur ser também, mas bastava só um dos progenitores ser Superiun para que houvesse 100% de chance de os filhos nascerem nessa condição, o que tecnicamente tornava impossível o contrário acontecer. Se ocorresse, a pessoa seria considerada portadora de uma anomalia chamada Síndrome de Hirschy. A síndrome foi descoberta pela geneticista suíça Gilca Hirschy. Trata-se de uma condição rara que atinge um a cada 200 milhões de pessoas. Todas as pessoas que apresentam essa síndrome possuem o código genético Superiun, mas é inativo, por isso não é identificado em exames comuns, como Superiun, mas sim como Sapiens. Até aquele momento não se sabia exatamente o que causava essa condição. De toda forma era muito rara e não afetava a vida das pessoas, exceto pela ausência de poderes e algumas alergias na infância. Além disso, não existiam muitos estudos sobre o assunto. O pouco que se sabia era que acontecia apenas entre casais em que um dos progenitores era Sapiens e o outro Superiun.


			John passou a madrugada no hospital, a polícia foi até o local para investigar e procurar pelo bebê recém-nascido, mas, no fim, o primeiro filho a nascer não foi encontrado. Acreditaram que se tratava de um ladrão de bebês Superiun, mas na noite do dia seguinte John foi informado de um vídeo ao qual a polícia teve acesso, que registrava um homem vestido de médico jogando um bebê no lixo orgânico do hospital. Ao fazer a autópsia, identificaram a criança e viram que alguns órgãos estavam faltando, os mais fortes ou os que produziam um composto diferente em Superiun, normalmente vendidos no mercado ilegal ou eram usados em experimentos genéticos. 


			O exame de DNA comprovou que o cadáver do bebê correspondia ao filho de John e Alyssa Becker.
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			Em um quarto com uma iluminação baixa e confortável aos olhos, quatro pequenas luzes de tom amarelado iluminavam parcialmente a cabeceira, onde um abajur projetor e giratório transmitia figuras de dinossauros pelas paredes do cômodo, cujo tamanho era considerável. Pelos quatro cantos também era possível enxergar bonecos de heróis e jogos de tabuleiro. Era um espaço perfeito para o pequeno Arthur, que possuía quatro anos de idade.


			Em uma noite em particular, o som da chuva forte e dos trovões passavam pelas frestas da janela, ecoando por todo o quarto e estremecendo as paredes. A noite estava um pouco fria, Arthur já se mantinha deitado na cama, coberto por um robusto edredom. Ele permanecia em total conforto enquanto o pai, John, sentado ao lado dele na cama, contava-lhe uma história para dormir.


			— Então, o Lobo disse: “Por que não vai por esse caminho? É muito mais curto, você vai economizar muito tempo para chegar à sua vovozinha. Tenho certeza de que ela gostaria que você chegasse o mais rápido possível, Chapeuzinho...”. A menina pensou um pouco e acreditou que o Lobo tinha razão. Ela então disse: “Você tem razão, Lobo, mas a mamãe disse que esse caminho é perigoso, nele tem um animal feroz que está ameaçando o vilarejo...”. O Lobo olhou para ela e riu bem alto: “Ha ha ha ha! Sua mãe apenas quer que você demore mais para que não a perturbe enquanto limpa a casa. Você pode aproveitar o atalho e passar mais tempo com a sua vovó, confie em mim!”. O lobo falava com um sorriso malicioso.


			— E ela confiou, papai? — perguntou o pequeno Arthur.


			— Confiou, sim, filho. Desobedeceu a mãe dela e foi pelo caminho mais curto!


			

			


			— Essa é a história verdadeira? —perguntou Arthur, desconfiado.


			Com um olhar intrigante que disfarçava o cansaço, John falou:


			— Ora, Arthur, é claro que sim, filho. Por que essa pergunta?


			— Papai, você disse que o Lobo Mau era grande e assustador, e que a voz dele era como a de um monstro feroz, qualquer criança teria corrido e...


			John sorriu e fechou o livro.


			— Está bem, já está bom por hoje, gênio! Como vou contar uma história se a cada frase você questiona se é verdadeira ou não?! Da próxima vez eu trarei um pouco de mitologia grega. Já desisti dos contos dos Grimm! — falava John, de maneira extremamente gentil e carinhosa. — Se bem que é melhor ler sobre como Colombo encontrou a América... Depois do que aconteceu com o Papai Noel no último Natal… Bom, eu vou dormir, o papai te ama.


			John levantou-se e guardou o livro numa estante, depois, com um sorriso manso e acolhedor, aproximou-se da cama, curvou-se e beijou Arthur na testa. John sorriu olhando para o filho, como se fosse sua maior conquista e orgulho. Então endireitou a postura e foi até a porta. Quando estava saindo do quarto, escutou Arthur o chamando e quis ver se ele estava bem.


			— O que foi, filho?


			— É que está chovendo muito, e se acabar a energia... eu tenho medo do escuro — disse o menino, receoso.


			John voltou falando até a cama:


			— Eu tenho que confessar: para uma criança tão racional, ter medo do escuro é bem estranho! Filho, não acontece nada quando a luz é apagada. Não tem do que ter medo.


			— Mas eu não consigo, parece que tem algo me observando o tempo todo.


			— Por que não puxa a barba do que está te observando, como fez com o Papai Noel? — disse John, com bom humor. — Estou brincando, filho. Olha, Arthur, o papai vai ler um pedacinho da Bíblia para você, preste atenção... 


			Com isso, John pegou uma Bíblia que estava em uma prateleira do quarto de Arthur, folheou as páginas por alguns segundos e, quando encontrou o que queria, começou a ler: 


			— “Porque eu, o Senhor teu Deus, te tomo pela tua mão direita; e te digo: não temas, Arthur, eu te ajudo!”.


			Arthur fez uma expressão de desconfiança e perguntou no mesmo tom:


			— Papai, está escrito meu nome aí na Bíblia?


			John deu um sorriso, achando graça e admirando os momentos de inocência do filho.


			— O nome de todos nós está escrito na Bíblia, filho. E agora Ele disse isso para você, então, não precisa ter medo, Arthur, Ele segura sua mão e está sempre com você!


			

			


			— Então eu não vou ficar sozinho? Deus vai ficar aqui comigo todo dia? — perguntou Arthur, mostrando-se animado.


			— Todos os dias, filho! — respondeu John, acariciando os cabelos de Arthur.


			— Tudo bem, eu não tenho mais medo, papai.


			— Fico feliz, filho. Papai te ama, Arthur!  


			John beijou os cabelos do filho e se levantou para sair do quarto, quando o filho lhe disse:


			— Eu também te amo, papai!


			— Boa noite, filho! — despediu-se John.


			Já fora do quarto, preparando-se para fechar a porta, Arthur o chamou em alta voz:


			— PAPAI?!


			— Fala, Arthur?


			— Pode apagar as luzes, fazendo favor?


			John esboçou um leve sorriso.


			— É claro! Mas quer mesmo que eu apague?


			— Deus está comigo, papai. E meu nome está escrito na Bíblia, não tem nada para ter medo. Quando eu aprender a ler, vou procurar os lugares da Bíblia que têm meu nome! — disse Arthur, acomodando-se em sua cama para adormecer.


			Pouco antes de apagar as luzes, o vazio silencioso e noturno da calma mansão foi perturbado pelo constante soar da campainha de segurança. O barulho incessante indicava uma urgência intimidadora.


			Por que um segurança, em uma noite de chuva, seria inconveniente e acordaria todos da casa tocando a campainha ininterruptamente? Com certeza aconteceu alguma coisa, talvez uma falha na segurança, pensou John.


			Pediu para Arthur não sair do quarto. No corredor, a esposa Alyssa perguntou o que estava acontecendo. John sinalizou negativamente com a cabeça e deu de ombros, indicando não saber. Ele não tinha um porte físico intimidador, mal alcançava 1,80m de altura, partia do magro para o atlético. Mantinha os cabelos loiros penteados em um corte social. No semblante gentil, os olhos castanhos harmonizaram-se com a pele branca. O poder dele também era passivo; tinha a capacidade de enxergar com clareza qualquer informação, decodificar, dominar, trabalhar e criar em cima disso, o que também podia ser chamado de superinteligência. De qualquer maneira, John precisava ser cauteloso.


			Com receio e com pensamentos desagradáveis se acumulando na mente, John desceu as largas e luxuosas escadarias de madeira lisa e escura da mansão, envoltas por um tapete vermelho que partia do topo e cortava ao meio a enorme sala pouco iluminada, terminando na porta principal. Caminhou até ela se perguntando mentalmente por que ninguém da segurança ligava para informar o que estava  acontecendo, caso não se tratasse de uma invasão, mesmo sendo praticamente impossível essa possibilidade.


			Ao alcançar o olho mágico, viu o semblante conhecido de um homem do lado de fora, então abriu a porta rapidamente e viu a silhueta da pessoa, que segurava a mão de um menino. Os dois estavam na chuva, o homem era de estatura média, ainda mais baixo que John e era possível enxergar pequenas luzes que faziam parte do seu uniforme tático no interior de seu sobretudo preto, e o menino parecia não ter mais que seis anos de idade.


			O homem disse:


			— Desculpe, John, eu não tinha para onde ir...
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			John fixou os olhos na figura do outro lado da sua porta, alguém que, embora já tivesse sido muito presente em sua vida, hoje era apenas lembrado em noticiários de jornais. Em estado de perplexidade, tentou procurar respostas em sua mente do porquê seu irmão mais velho, David Becker, um Superiun conhecido popularmente como Sniper, o procurava nessas condições e depois de tantos anos. Após a surpresa, John quis saber o que havia acontecido com o irmão.


			— David? Nossa, quanto tempo! Eu não sabia que tinha voltado. Que bom te ver, meu irmão! Como o Jonathan cresceu! Entrem, saiam dessa chuva.


			— Eu não achei o menino. Queria poder estar aqui em circunstâncias melhores... John, precisamos conversar! — disse David, com voz firme e calma, porém, num ritmo que caracterizava urgência.


			Então David e Jonathan entraram na enorme mansão, protegidos dos ensurdecedores rugidos de trovões que ecoavam pelos ares e estremeciam a Terra, e da volumosa chuva que parecia mais uma manifestação do céu partilhando a tristeza pela tragédia daquela noite.


			— John... me... me perdoe, eu... eu... — David se esforçou para pôr ordem nas palavras. Transparecia o aspecto de uma pessoa destruída, desorientada e desolada. — Eu perdi tudo... Eu não posso demorar, preciso que cuide do meu filho. Por favor, ele é tudo o que tenho!


			Ao reconhecer a voz do cunhado, Alyssa desceu as escadarias. Arthur seguiu a mãe e se aproximou de David. O menino ficou olhando para a estranha visita, ele ainda estava com sono e um pouco assustado.


			— David, quanto tempo. Acho bom nos acomodarmos — pediu Alyssa.


			

			


			Sendo assim, David e Jonathan se sentaram nas poltronas, enquanto John, Alyssa e Arthur ficaram no sofá que ficava em frente. — Por que está nos pedindo isso? Onde está a Megan? O que aconteceu? 


			— Rubro... Ele voltou! — respondeu Sniper, em um tom de preocupação e desilusão.


			John reagiu imediatamente ficando em estado de alerta, o semblante dele foi tomado por medo e terror, então, de forma calma, porém firme, disse para Arthur:


			— Filho, volte para seu quarto.


			— Por que, papai? Eu quero ficar com vocês, conhecer o tio David... — resmungou o pequeno Arthur.


			— Filho, por favor, vá para o seu quarto e leve seu primo Jonathan! E nada de se aproximar da área abandonada da mansão.


			— Mas, papai...


			— Arthur, para seu quarto, faça o que eu digo! — John ordenou com a voz firme. Percebendo que chegou a ser severo com o menino, falou de modo mais fraternal: — Filho, é importante.


			Então, insatisfeito, mas percebendo que o pai realmente precisava ficar só entre adultos, Arthur chamou Jonathan e os dois subiram. Ao ver que os meninos já estavam longe, John olhou para o irmão por cima da única coisa que os separava, a mesinha de centro.


			 — David, eu nem sabia que você tinha voltado! Faz quanto tempo? Você retornou assim que o Rubro voltou? — questionou John.


			Sniper pensou um pouco e disse de maneira direta:


			— Eu voltei há um ano. Gunã me disse que havia relatos da presença do Rubro nas redondezas, então voltei imediatamente. Mas não tive qualquer sinal dele, pelo menos até esta semana. Estou o rastreando há quatro dias, mas o Gunã disse que ele está há pelo menos dois meses nos rondando.


			— Eu acredito que sei o que o Rubro quer — disse John, reflexivo.


			— Irmão, ele quer o Estabilizador — Sniper disse com convicção. — De algum modo ele está sabendo que o Cerântiun ficou sob sua posse.


			John disfarçou como se não soubesse disso.


			— Não é isso que ele quer e mesmo se fosse, não está mais comigo, David. Pelo menos não oficialmente. Está com a CIA.


			— E desde quando o Rubro se prende às informações oficiais? —  retrucou, Sniper com seriedade e continuou: — Você precisa reforçar a segurança na Becker Industries, John. O Rubro é imprevisível, e eu não sei ao certo se o Estabilizador é tudo o que ele quer. Por enquanto, use a mídia para quebrar qualquer vínculo com o Cerântiun e o Estabilizador, e reforcem a segurança aqui também. Por favor, John, proteja a sua família e o meu filho!


			John olhou para Sniper com seriedade e preocupação.


			

			


			— David, talvez seja melhor você aposentar o Sniper e ir para um lugar seguro com a sua família — sugeriu. — Veja tudo o que você passou por causa do Rubro! Você se culpa pelo que aconteceu com a família do Alex, com o menino, mas, sinceramente... quem faria uma escolha diferente? Você já lutou muito, merece uma vida tranquila com a sua esposa e o seu filho!


			— Não dá mais, John... Ele matou a Megan e... e... — David parou de falar por um breve momento, tentando segurar o choro, então continuou: — O Rubro também matou a minha filha Emma. O Gunã apareceu na última hora, me mandou pegar o Jonathan e fugir. Meu filho só está vivo porque o Gunã manteve o Rubro ocupado, e eu nem mesmo sei como ele está agora. John, este é o único lugar seguro para o Jonathan, eu sei que ele vai ficar bem aqui! Eu não tenho mais ninguém, irmão.


			— Meu Deus! Eu sinto muito... Irmão, eu não sabia que você tinha uma filha... — John refletiu por alguns segundos e adotou um tom de raiva ao prosseguir: — Isso não é justo! Olha, para mim e para a Alyssa. É um presente poder cuidar do Jonathan, mas o que você está propondo é injusto! Nós continuamos a vida normalmente, mas e você, David? Vai embora deixando o Jonathan para trás? Vai se esconder e perder o desenvolvimento do seu filho? Ele é muito novo, talvez nem se lembre do pai no futuro. Não, David! Esse monstro já tirou muita coisa de você!


			— Ele vai ter um pai, John! — Sniper disse com firmeza. — Eu preciso ir, preciso matar o Rubro. É o único jeito de resolver tudo, e vou fazer isso sozinho!


			Tomado pela ira, John não se conteve em gritar algumas vezes:


			— Meu Deus, David, SERÁ QUE NÃO VÊ? ISSO... isso é loucura! Eu não acredito... você... Não está falando de deixar o Jonathan aqui por uma noite, sabe que vai morrer! Já chega disso! — John se inclinava para frente e recuava ligeiramente enquanto falava, evidenciando a insatisfação com a situação. — Chega de ser o Sniper, chega dessa guerra com o Rubro, existem centenas de Superiun que podem o detê-lo. Temos a CIA e o FBI! 


			— John... — David sabia que essa discussão só o atrasaria.


			— Você realmente quer continuar com isso e perder a sua vida? Quer entregar mais do que ele já tomou de você? Chegamos até onde chegamos juntos! Você sempre me protegeu, talvez seja hora de nós o protegermos! Como acha que eu vou ficar? Ou seu filho? E o Gunã? Ele está disposto a morrer para que você viva! Eu nunca vi um pai amar tanto um filho como Gunã te ama. Se você morrer, ele pode desestruturar de vez...


			— O Gunã tem 383 anos, está acostumado a ver pessoas que ama morrerem e... Que diferença faria um filho adotado? — retrucou Sniper, com certa frieza, até.


			— Não haveria tanto sofrimento no mundo se as coisas fossem simples assim... Ninguém se acostuma a ver quem ama morrer! — contestou John, enquanto relaxava as costas no encosto do sofá e balançava a cabeça indicando discordância, logo após,  refletiu por alguns segundos e disse com mais calma: — Se quer derrotar o Rubro, tudo bem, mas vamos elaborar um plano, enfrentá-lo sozinho é como assinar a própria sentença de morte.


			Sniper tirou um objeto do bolso do sobretudo.


			— Não há tempo agora, ele vai me rastrear. Por sorte, eu consegui uma coisa. O DNA dele com os Nanorântiuns adaptados.
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			No andar de cima, Arthur e Jonathan andavam pelos quartos. Arthur deu a Jonathan uma toalha para se secar e roupas limpas, os dois conversaram por um tempo, e agora falavam sobre o que havia acontecido com a família do primo.


			— Nossa, mas você não viu para onde foram sua mamãe e sua irmãzinha? — perguntou Arthur.


			Jonathan estava triste e respondeu no mesmo tom:


			— Não. Eu corri para o quarto, como meu papai mandou. E ouvi alguém quebrando tudo lá fora, então meu papai apareceu e me tirou de lá. Ele me trouxe para a sua casa e disse que eu ia ficar aqui agora... só que ele disse que não vai poder ficar comigo, nem a mamãe. — O menino tinha o choro preso na garganta.


			Arthur olhou para ele, depois para uma prateleira que continha uma variedade de bonecos de dinossauros e alguns de super-heróis, então foi até ela e pegou do Sancti Wychwood, um super-herói inglês de uniforme verde. Olhou para o boneco de modo reflexivo e disse:


			— Sabe, Jonathan, eu sempre me senti sozinho, não tenho muitos amigos, e eu sempre quis ter um irmão. Uma vez minha mamãe disse que era para eu ter um, mas ele não pôde vir para casa com a gente. Já que você vai ficar aqui, poderia ser meu irmão! — Arthur esticou a mão com o boneco e continuou: — Olha, pode pegar esse boneco para você, é do Sancti Wychwood, um herói muito poderoso. É meu primeiro presente de irmão para você!


			Foi o primeiro momento em que Arthur conseguiu desfazer o olhar triste e tirar um sorriso acanhado do primo, ou do novo irmão que acabava de conhecer.
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			Lá embaixo, a conversa já estava no final. David chamou por Jonathan e se levantou. Olhou para John, que também havia se levantado, e, esperando o filho descer as escadarias, começou a falar:


			— Eu queria ter sido um irmão melhor para você, John, queria ter sido melhor... — Seu tom era de tristeza. David virou para o seu filho, que já estava à sua frente, ajoelhou-se, desviou o olhar para o irmão e continuou, com pesar: — Mas não existe mais ninguém que possa deter aquele psicopata, e é a mim que ele quer. Eu tenho que ir. Sei que parece, mas não se trata de uma vingança, e sim de evitar que outros se machuquem.


			— Papai, eu não quero que vá — pediu o pequeno Jonathan.


			David deu um abraço no filho. Jonathan começou a chorar. Com lágrimas caindo dos olhos, David disse:


			— Filho, o papai te ama, mas agora preciso ir. Por favor, se comporte e seja um bom menino. O tio John e a tia Alyssa são pessoas muito legais, sabe disso, vão cuidar muito bem de você.


			Jonathan interrompeu o choro por alguns instantes e respondeu:


			— Papai, eu não quero que você vá, eu quero que você fique aqui comigo. Por favor, papai, eu não quero ficar sem você! Se você pedir, o tio John deixa você ficar, eu posso pedir também.


			Sniper não conseguiu segurar as lágrimas, então fez um carinho no rosto de Jonathan e disse:


			— Eu sei, filho, mas o papai tem uma missão muito importante, por isso preciso que fique com seu tio, está bem? Seja bonzinho. Eu te amo, filho! — respondeu David dando um abraço apertado no filho. — Jonathan, agora você precisa ser forte, o papai sempre vai se lembrar de você.


			— Eu não quero, eu quero ficar com você, papai!


			— Eu sei, mas é minha responsabilidade, filho. Agora eu tenho que ir.


			Sniper se levantou enquanto ainda acariciava os cabelos do filho, então caminhou até a porta. John foi atrás dele, segurou-o pelo braço e, em um tom de súplica e raiva, porém baixo, quase como se quisesse cochichar, exclamou:


			— Escuta, David: você não tem que fazer isso!


			Sniper não se virou para John, apenas parou e o olhou de relance, se mantendo firme para partir o mais rápido possível. 


			— Não torne isso mais difícil, John. O poder de ser um estrategista frio não faz com que todas as decisões sejam fáceis para mim.


			— David, você não precisa fazer isso! — insistiu John.


			Sniper olhou para o irmão com um olhar determinado, tentando soltar o braço das mãos do irmão para ir.


			— Adeus, John.


			

			


			John segurou o braço do Sniper com mais força e falou com mais firmeza e raiva, como se seu desejo fosse gritar:


			— David, para! Você não tem que fazer isso! Há outra maneira, por favor, me escute!


			Sniper se virou para o irmão e perguntou, curioso:


			— O que quer dizer?


			— Eu descobri! Eu descobri uma maneira de mantê-lo preso. O complexo carcerário de segurança máxima na área 66-6 está quase pronto, só estamos fazendo os testes, podemos montar uma força-tarefa para prendê-lo!


			Sniper ficou cabisbaixo e olhou para fora, para as árvores balançando agitadas na chuva, então voltou-se para o irmão:


			— Eu já vi isso antes! Quando o Rubro era apenas um Superiun, nada o manteve preso. Agora que ele é aprimorado com Nanorântiuns está mais poderoso. Não existe isso de prendê-lo, foi justamente essa a ideia que possibilitou que ele fizesse tudo o que fez! Ele não tem que ser detido, tem que ser morto!


			— O Rubro me encontrou dois anos atrás, ele já invadiu a Becker Industries antes, e eu acionei a CIA informando o ocorrido — contou John em voz baixa.


			— Como assim te encontrou?


			— O Rubro estava atrás do Estabilizador. Como ele conseguiu encontrar uma fragilidade na Becker Industries, foi direto até ela. No caso, até mim. Mas era uma armadilha. Ao chegar, o sistema de segurança que fiz por causa dele funcionou. Quando tentou me atacar, o sistema o imobilizou, mantendo-o imóvel e suspenso no ar. O Rubro ficou indefeso. Com as ferramentas certas, ele pode ser detido! 


			— Lamento, John, mas você e eu sabemos que isso é só uma ilusão.


			— Ilusão? Você escutou o que acabei de falar? Quer ver as filmagens das câmeras de segurança? Tenho os dados das condições que o deixaram inoperante, não é ilógico você dizer uma coisa dessas? — indagou John, irritado.


			— As prisões sempre se limitaram a manter o Rubro encarcerado por um tempo curto, pois qualquer insuficiência de segurança sempre o deixa escapar! Desculpe-me, irmão, mas, da minha perspectiva, sua tecnologia, por melhor que seja, fez a mesma coisa. Ou aquele que matou minha esposa e minha filha não era ele?! — falou Sniper, de maneira direta.


			John olhou para o irmão. 


			— E o que acontece se ele tiver acesso ao seu DNA e incorporar seus poderes? Pensou nisso?


			— Pensei no que aconteceria se ele fizesse isso com você. Sei que pensa que estão em pé de igualdade, mas sabe que com seu intelecto, Rubro faria o que quisesse. Tenho que ir, John.


			

			


			Apesar de poder argumentar que sua tecnologia havia melhorado, no fundo ele sabia que Sniper tinha razão, pois Rubro sempre esteve em constante aprimoramento, e esse conflito interno o calou.


			David se curvou levemente para o lado para ver o filho pela última vez e afirmou:


			— De todas as coisas que aconteceram na minha vida, você é a melhor delas, filho.


			O menino ainda chorando, observava o pai exposto à chuva forte novamente. Sniper olhou para o irmão e para a família enquanto dava passos para trás. Posteriormente, se virou e desapareceu pelo longo caminho que ligava a casa ao portão principal da mansão.
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			Stuyvesant tinha um número elevado de estudantes. Era manhã, faltavam quinze minutos para o início das aulas, e os corredores já estavam cheios. Dois alunos acabavam de chegar. Arthur estava com onze anos, e, apesar da pouca idade, já era alto. Tinha olhos e cabelos castanhos, usava um corte social. A pele era parda, como a da mãe, e possuía um semblante tranquilo e amistoso.


			Jonathan estava com treze anos de idade e tinha uma postura de quem não levava as coisas muito a sério. Alto e magro, tinha um semblante de deboche. Os olhos e os cabelos eram castanho-escuros e um pouco bagunçados. Tinha a pele branca, assim como os pais biológicos. Seu QI excepcional evidenciava o laço sanguíneo com John, seu tio e pai adotivo.


			Era o último ano de escola para Jonathan. Ele poderia ter concluído o colegial aos nove anos de idade, mas, por opção, preferiu fazer alguns anos a mais e concluir quando mais velho. Apesar de inteligente, Jonathan era um garoto fechado e um tanto isolado da maioria das pessoas, o que o fazia parecer antissocial, diferente de Arthur, que sempre foi muito sociável.


			Enquanto chegavam aos armários, Arthur viu um garoto de dezesseis anos, muito baixo para a idade, disparando ofensas contra uma menina tímida que ele conhecia. Imediatamente identificou o garoto. Uma outra estudante, que estava próxima, foi em direção ao valentão com passos rápidos e determinados. Era a irmã mais velha da menina. A mais nova tinha nove anos e a mais velha dez. Assim que chegou para defender a irmã, o garoto a empurrou, então Arthur foi em direção a eles. A menina mais nova, com aparência gótica, irritou-se ao ver a irmã mais velha sendo empurrada e, num tom de bronca e ameaça, disse:


			— Nunca... Mais... Empurre a minha irmã!


			

			


			— Ou vai fazer o que, esquisita? Vai tentar fazer eu me vestir igual a você? Você não vai me levar num cemitério e me usar num ritual, não, né? — debochou o valentão.


			A irmã mais velha o cortou:


			— Tony, por que ela faria isso? Que eu saiba, nenhuma entidade gosta de carne estragada ou cérebro definhado.


			— Já sei! E se eu fizer a bruxinha e a irmã metida dela aprenderem a não falarem o que não devem?


			Tony endireitou o corpo para se mover em direção às meninas, mas sentiu uma mão pressionar seu peito, e antes mesmo que pudesse se dar conta do que estava acontecendo, uma voz firme e severa interrompeu a ação do menino.


			— Tem algum problema aqui, Tony? — indagou Arthur Becker.


			— O namoradinho chato chegou! Sai daqui, Arthur! Quando é que você vai aprender a não se meter no que não é da tua conta? — disse o menino num tom agressivo.


			— Quando você parar de intimidar pessoas mais novas, aí não vai ter mais nada relacionado a você que seja da minha conta! Eu já cansei de te ver enchendo o saco delas e estou me segurando para não piorar mais ainda essa tragédia que você chama de cara! — rebateu Arthur num tom ameaçador.


			— Você acha que pode fazer alguma coisa contra mim, Hidden? — Tony o chamou assim, pois Arthur e Jonathan usavam esse sobrenome no colégio, para não serem ligados aos Becker.


			— Na verdade, ele pode — disse Jonathan num tom de deboche ao se aproximar, porém adotou uma postura severa. — Agora me pergunto o que você pensa que é capaz de fazer ao meu irmão.


			O garoto brigão, que já estava com receio, passou a demonstrar insegurança com a presença dos dois garotos que, embora mais novos, eram maiores do que ele. Mas, ainda assim, furioso com Arthur, Tony disse:


			— Você gosta de ser o protetor, né, Arthur?! Você e seu irmão bastardo! Mas vai chegar um dia em que você não vai ter o seu irmão para colocar medo por você. — Tony se virou e começou a andar devagar. Aumentou o tom da voz e completou: — E VOCÊS, PATTERSON, vão se arrepender de estarem aqui! Este lugar não é para gente esquisita como vocês!


			— Nossa, que dramático! Pera aí... Arthur, ele me chamou de bastardo? — perguntou Jonathan.


			— Chamou! — afirmou Arthur, ainda verificando se Tony estava realmente indo embora.


			— Ele não sabe o que quer dizer bastardo, não é?!


			

			


			— Não, mas dá um crédito para ele. Se só assim ele consegue formar uma frase inteira, acho que o certo é incentivar — disse Arthur em tom de ironia enquanto cruzava os braços.


			— Esse cara deve assistir a muitos filmes... Que bom que foi embora, pensei que ele ia chamar os tiras — brincou Jonathan.


			Arthur se virou para as irmãs. Morgana, a irmã mais nova, apelidada de Moon, vestia uma jaqueta preta de couro com touca, a favorita dela; uma das munhequeiras pretas de couro cobria uma cicatriz de queimadura em sua mão esquerda, que ela sofreu na Mansão Winchester quando era mais nova; também vestia uma calça jeans preta, com uma bota de cano longo preta por cima. Morgana raramente usava uma roupa que fugisse do gótico, e tinha uma postura retraída que, combinada com as roupas, causavam certo desconforto nos colegas. Mas ela era uma menina muito gentil, que gostava muito de Arthur e Jonathan.


			Já Ellen, a mais velha, apresentava um comportamento mais seguro. Ela era mais nova que Arthur, tinha dez anos, mas tinha uma maturidade que parecia estar à frente da idade dela. Seu estilo era casual com toques de elegância.


			Havia algum tempo que Ellen via Arthur como algo mais que um amigo, e, apesar de ela não entender muito bem o que era e sentir vergonha de conversar sobre o assunto, os dois tinham uma conexão muito forte. Mas a criança interior de Ellen falava mais alto, criando situações das quais ela não se sentia segura para partilhar, principalmente com quem ela mais desejava. Enquanto Arthur repreendia o garoto que perturbara a irmã mais nova, sua mente voltou no tempo, mais especificamente há dois anos, quando três garotos pegaram o colar que Ellen sempre carregava no pescoço, o qual possuía um pingente de prata texturizada e tinha linhas vazadas que formavam desenhos por toda a superfície, semelhante em tamanho e detalhes a uma semente de pêssego. Quando os meninos tomaram o colar, ela ficou extremamente desesperada e começou a chorar, pedindo a eles que devolvesse, pois aquela era uma herança de família, um presente deixado pela mãe biológica, que infelizmente faleceu ao dar à luz. O presente não tinha sido dado a ela diretamente pela mãe, mas por seu pai.


			Quando Ellen completou sete anos de idade, o pai de Ellen explicou que aquela pedra era a Ametista Branca, mas que não era só uma pedra, e sim uma joia que havia sido retirada diretamente por Deus do Jardim do Éden. A gema concederia poderes a alguns descendentes que ela escolhesse e deveria ser passada aos primogênitos de geração em geração, não podendo sair da família. Além de ser, também, um símbolo da linhagem de Sete, o filho de Adão.


			Ellen deveria tomar muito cuidado com a Ametista Branca, que não podia ser segurada por ninguém que não fosse um guardião escolhido da linhagem de Sete. Se alguém tocasse na pedra, morreria imediatamente, por isso era primordial nunca  tirar a Ametista Branca do pingente. Ellen pensou nisso ao tentar recuperar o colar. Os garotos ficaram jogando o objeto um para o outro, até que um deles o lançou no chão. O pingente se abriu e a joia deslizou pelo piso liso do corredor. Ellen correu para pegar a pedra, mas um dos meninos a impediu. No entanto, antes que outro garoto pudesse pegar a Ametista, Arthur apareceu. Inocentemente, ele apanhou a gema do chão e disse para deixarem a menina em paz. Ellen começou a gritar em desespero, pedindo para que Arthur não tocasse na pedra, ela sequer tinha visto que já estava na mão dele.


			Os três meninos avançaram contra Arthur, que, por estar sozinho e por ser bem menor, apanhou tanto dos garotos, que o colégio precisou chamar uma ambulância. Ellen ficou ao seu lado até o socorro chegar. Pouco antes de ser colocado no veículo, Arthur pediu, de maneira atrapalhada e com voz fraca, para que a menina esticasse a mão para ele. Quando Ellen estendeu a mão, alcançando a dele, sentiu cair a pequena pedra preciosa. Ficou impressionada por alguém se submeter a uma briga perdida para ajudá-la, porém o mais impressionante foi o fato de o menino segurar a pedra sem que nada acontecesse com ele. Inicialmente, ela pensou que o pai havia dito uma metáfora, mas acontecimentos posteriores a fizeram questionar o porquê de nada ter acontecido a Arthur. Isso nunca saiu dos pensamentos dela, pois ela já vira três pessoas morrerem só por tocarem na joia, um grupo de bandidos que assaltou ela e o pai. Ellen voltou à mente no momento atual.


			Arthur endireitou a touca que escondia parte do rosto de Morgana e perguntou:


			— Você está bem, Moon?


			— Estou sim. Ele que não tá, aquele idiota se cagou todo com vocês dois aqui — respondeu Morgana num tom de humor.


			— Será? Quando eu cheguei aqui, já senti o cheiro — disse Arthur, dando um sorriso de canto.


			Ellen começou a dizer:


			— Não, a Morgana está certa, se vocês não estivessem por perto...


			— Ah, para! Você acha que ele ficou com medo de nós? — cortou Arthur, com humor.


			— É, Ellen, você que é cheia de artes marciais aí... — retrucou Jonathan com sarcasmo.


			— Eu posso me defender sozinha, mas o Tony é muito grande pra mim. Que bom que você apareceu, Arthur — falou Ellen, sorrindo e envergonhada. — É bom saber que temos um herói a disposição, não é?!


			— Ih, vai começar... — resmungou Jonathan. — O Arthur... um herói? Levar surra entra na lista de poderes?


			— Não são os poderes que fazem um herói, Jonathan. — Ellen encarou Arthur admirada. — É se dispor a ajudar outra pessoa mesmo sabendo que está em desvantagem.


			

			


			Jonathan lançou um sorriso de deboche.


			— O Arthur é assim mesmo, desde que o perigo não seja uma barata voadora. Outro dia...


			Ellen, sem ouvir direito o que Jonathan estava dizendo, foi se aproximando de Arthur, que estava desconcertado, sem conseguir encontrar qualquer palavra para uma resposta satisfatória. Os dois se olhavam vidrados, mas o grito cortante do sino interrompeu o momento. Jonathan se despediu e chamou Arthur para retornarem à sala. Morgana fez o mesmo com Ellen, mas ela e Arthur continuaram ali por mais alguns segundos.


			— Eu fico feliz em saber que ajudei você, Ellen — exclamou Arthur, com um sorriso bobo.


			— E eu fico feliz por ter você para me ajudar e quando não precisar me ajudar, só ter você... ou a sua companhia, ou amizade... — disse Ellen, embaralhando-se.


			— Ellen... eu... eu... eu também, companhia... amizade, ter... os dois é... juntos, não, não juntos de juntos, juntos de próximos... 


			Jonathan segurou Arthur pelos ombros, puxando-o.


			— Vamos!


			— Até depois, Ellen! — falou Arthur, sendo levado pelo irmão.


			— Tchau, Arthur! — despediu-se Ellen, acenando para ele.


			— Arthur, se eu não te puxo, você não iria nem para a aula, né? Que coisa melosa! — Jonathan falou enquanto os dois se afastaram.


			— Obrigado, eu não estava falando nada com nada... Pera aí! Ué, Jonathan, o que você quer dizer com melosa?


			— Sério, Arthur? Eu quase não te puxei porque tive medo da minha mão grudar em você de tanto doce! O pobre senhor Berry, que tem diabetes, chegou ao início do corredor, viu vocês de longe e começou a pedir por insulina! Quando que você vai falar com ela?


			— O que é insulina? E como assim falar com ela? Eu falo com ela várias vezes por dia. Falei agora, eu falo nas aulas que temos juntos!


			— Porque sempre que é sobre a Ellen você age feito um bobo? Eu sei que você é besta, mas não nesse nível.


			— Ah, para com isso, eu não ajo feito bobo não! — resmungou Arthur em tom firme. — Olha, a Ellen é minha amiga, se eu chegar nela e falar que gosto dela, ela pode não querer mais minha amizade!


			— E não é esse o objetivo? Vocês começarem a namorar?


			— Até parece! Ela não pensa nisso, e, se pensasse... não seria eu — disse Arthur, cabisbaixo.


			— Você me constrange, irmão. Sua falta de fé é perturbadora! — exclamou Jonathan, engrossando a voz e atuando.


			

			


			— Falta de fé, né?! Assiste ao Star Wars VI para você ver o que adiantou ele ter fé.


			— O V é mais legal. “Eu sou seu pai!” “Nãããããããããããããão!” Mas sério! Caramba, Arthur! Você ficou surdo quando ela ficou te chamando de herói?


			Arthur chegou à porta da sua sala e disse:


			— Eu tenho que entrar, Jonathan. A Ellen é muito nova, e eu também, que pensamento é esse? Está dizendo para eu namorar uma menina de dez anos?!


			— Vish... — Jonathan começou a falar com ironia. — Falou o homem de onze anos! Para de viajar, cabeça! Ela tem dez anos, está um ano adiantada na escola, tanto que vocês até fazem algumas aulas juntos. E você adora dinossauros. Ok, você é um pouco mais imaturo que ela, mas quem liga? Não é de se preocupar.


			— Você é um desperdício de tempo e talento, Jonathan. Triste o dia em que eu te perguntei se queria ser meu irmão, o certo era todos incentivarem você a entrar para um circo.


			— E você é um desperdício de paciente em potencial, devia estar em uma psicóloga!


			Arthur olhou para Jonathan com estranheza.


			— Eu não entendo metade das coisas que você fala, Jonathan. Vai estudar, já estamos atrasados!


			— Eu vou para a minha sala — disse Jonathan, virando-se. Então parou de repente e virou-se para Arthur novamente. — Nossa, agora que percebi... Não tenho ninguém para me deixar na porta da minha sala, Arthur. Droga, acho que preciso de uma coleção de bonecos de dinossauros, mas será que tenho idade para isso? Será que a menina que eu ainda não conheço gosta de mim? Ah, são tantas questões...


			— Pede para os seus bonecos do Sancti Wychwood te ajudarem!


			— Do que você está falando? — perguntou Jonathan, desconcertado e olhando para os lados. — Eu não tenho boneco nenhum! É cada coisa que você inventa... Sabe, irmão, é fácil resolver. — Então começou a encenar conforme falava, como se estivesse no papel de Arthur e Arthur estivesse no papel de Ellen. — Chega um dia na Ellen, pega nas mãos dela, olha bem no fundo dos olhos e pergunta: “Ellen, você acredita em dinossauros?”.


			— Vai, Jonathan! — falou Arthur, soltando-se de Jonathan e apontando na direção da sala do irmão. Em seguida, com um sorriso de canto de boca, finalmente entrou na sala de aula.
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			Após o término das aulas do dia, John já estava estacionado nas proximidades do colégio e aguardando Arthur e Jonathan. Identificando o carro do pai com janelas escuras, os meninos foram ao seu encontro e entraram ambos no banco de trás. John, rindo, cordialmente perguntou:


			— Vocês entraram no carro, certo? — Os meninos ficaram confusos e esperando o pai concluir: — Que eu saiba, não sou taxista nem motorista particular. Um de vocês pode vir para o banco da frente?


			— Ah, pai, o Jonathan pode ir, ele é o mais velho — disse Arthur.


			— Nem pensar, Arthur, vai você! — rebateu Jonathan.


			— Não entendi... você sempre quer ir no banco da frente, Jonathan! — ressaltou John.


			— O Arthur está com baixa autoestima, pai. Ele quer ficar aqui atrás para refletir sobre a sua pequenez — falou Jonathan com sarcasmo.


			— Não liga, não, pai. O Jonathan fala essas coisas porque está ensaiando para entrar num circo! — respondeu Arthur, irritado.


			— Tá bom, já chega! Parem de fazer graça! Isso aqui é o banco da frente, não é o caminho mais fácil para a guerra, não! Anda, Arthur, vem você! — ordenou John gesticulando.


			Arthur foi para o banco da frente e John acelerou. Após alguns minutos dirigindo, o pai tentou puxar conversa:


			— Foi tudo bem no colégio hoje, filho?


			— Foi, sim, nada fora do normal — respondeu Arthur.


			— E que história é essa que seu irmão falou de baixa autoestima? Pode falar, ele está dormindo — disse John, olhando Jonathan pelo retrovisor.


			— O Jonathan ficou falando que eu estou com baixa autoestima porque eu não enxergo que a Ellen gosta de mim e não falo com ela.


			

			


			— Ellen, a Ellen Patterson, filha do Denner Patterson? — perguntou John. Denner Patterson já era amigo dele há nove anos.


			— Sim...


			— Mas, filho, ela não tem só dez anos?


			— Tem! Foi isso o que eu disse para ele! — respondeu Arthur, olhando para o pai.


			— E você só tem onze, vocês são novos... Mas nós não controlamos o que sentimos, filho — John tinha um semblante gentil. 


			— E se ela não gostar de mim?


			— Arthur, eu concordo com o seu irmão, ela parece tratar você de uma maneira diferente, mas agora realmente não parece o momento certo para você se preocupar com essas questões. Bom, eu espero que não. Às vezes parece que vocês estão crescendo rápido demais... 


			— Eu não sei se eu conseguiria ser um bom namorado. 


			— Pelo que vejo estão crescendo rápido mesmo... — John esboçou um sorriso. — Você lembra de quando seu irmão chegou em casa?


			— Só de ter dado o boneco a ele — respondeu Arthur, reflexivo.


			— Eu confesso que fiquei preocupado quando seu tio morreu e soubemos que Jonathan ficaria com a gente para sempre, achei que você sentiria ciúmes, ficaria triste, pensando que poderia ser deixado de lado, mas você o abraçou e fez com que ele se sentisse parte da família. Jonathan não se sentiu deslocado porque você também cuidou dele — relatava John olhando para Arthur, com um tom de voz amoroso e orgulhoso. — Arthur, você tem o dom de dar esperança para aqueles que estão à sua volta, filho! Se tem alguma coisa que você sabe, é ser bom, não se esqueça disso.


			— Eu não vou esquecer, pai. Mas ainda acho que você pensa assim só porque é meu pai — rebateu Arthur.


			John olhou para Arthur sorrindo, com orgulho e amor pelo filho. Ele olhou para Jonathan com o mesmo olhar, então começou a se questionar se o tempo dedicado à Becker Industries não estava atrapalhando o convívio com os filhos. A empresa sempre puxava, sempre chamava, sem se importar com o tempo, com o incômodo, com a vida pessoal... John amava os filhos mais do que amava sua empresa, então, por que a dedicação era direcionada apenas para o trabalho? Talvez o envolvimento com o governo e com a CIA exigisse muito; um homem de uma empresa local passou a operar no país, posteriormente, em pouco tempo, no mundo. Porém, até que ponto realmente valia a pena?


			Depois voltou seus pensamentos a David, todos pensavam que Sniper estava morto, mas aparentemente ele havia se tornado um criminoso, o que não condizia com a personalidade de David. John cogitava que o irmão estava sendo controlado. A vida de John era uma constante tormenta causada pelo medo, medo de um inimigo  antigo, medo de que esse inimigo alcançasse sua família, medo do Rubro. O borrão vermelho não era a sua única marca, mas também as poças de sangue que ele deixava para trás. O medo era o guia de John, sempre exigia mais segurança, mais defesas, e aparentemente isso tudo que estava em volta o afastava de seus filhos. O amor se tornou algo vago e monótono, porque John Becker sempre direcionava a atenção para o lugar errado. Talvez seja hora de mudar certas estruturas e processos na Becker Industries! pensou John.


			Chegando à grande Mansão Becker, ele interrompeu subitamente seu devaneio e fez o reconhecimento facial e o de voz a fim de abrir o imenso portão corrediço de titânio. A mansão era muito bem protegida, os muros cinzentos alcançavam quatro metros de altura, e o majestoso portão cinza escondia toda a entrada. Em toda a sua extensão havia sensores de movimento que ativavam uma corrente elétrica, que só seria cessada quando não houvesse mais contato. Caso um indivíduo conseguisse ultrapassar os grandes muros, teria que lidar com uma corrente elétrica capaz de apagá-lo instantaneamente. A eletricidade costumava ser eficiente contra a maioria dos Superiun. Caso a pessoa não desmaiasse com o contato imediato, a corrente elétrica teria a tensão aumentada até que não houvesse nenhum movimento. Se ainda assim o invasor resistisse, ao sair do alcance nocivo do choque, um gás inibidor do Genes Superiun seria espalhado instantaneamente, estendendo-se pelo Jardim Florestal, que antecedia a mansão e comportava mais de duas mil espécies de árvores. O limite, tanto da floresta como do gás, dava-se a dez metros da enorme construção centralizada na imensa área, para não afetar quem estivesse dentro da mansão. O gás emitido não só bloqueava os poderes, mas também atordoava e fazia desmaiar qualquer um exposto a ele, além de eliminar totalmente o alcance visual por conta da coloração verde e da sua densidade. Se o intruso perdesse a direção e entrasse na mata, caso não tivesse desmaiado com o gás, enfrentaria incontáveis armadilhas entre as árvores, disparadas por mecanismos espalhados por toda a extensão. É claro que até chegar a esse momento, a polícia já teria sido acionada e estaria a caminho.


			Apesar de a CIA e o exército sempre terem desejado todo esse mecanismo de defesa, em especial o Gás Inibidor, John permaneceu firme em não os ceder a ninguém, nem mesmo à sua própria empresa, já que existia o risco de os interesses e propósitos de outros fazerem uso dessa tecnologia de maneira errônea e, consequentemente, afetariam milhões de inocentes.


			Até chegar ao conforto do grandioso lar, John apreciou a vista que as árvores forneciam, a bela paisagem rotineiramente despertava uma imersão reflexiva e um sentimento de paz. Além disso, a tranquilidade trazida pelas aves que escolheram ficar no local, por meio do seu canto, era inigualável. Curiosamente, John sempre refletia em como um ambiente tão pacífico podia guardar um arsenal de guerra, era  um paradoxo, pois a paz camuflava a batalha, os dois coexistindo até que a serenidade fosse interrompida por uma força hostil. John costumava refletir se realmente eram as árvores o motivo de tanta tranquilidade ou as armas ali escondidas para manter a segurança.


			Então avistou a mansão, que mais parecia um castelo extenso que ocupava quase dez mil metros quadrados do terreno de trinta mil, e dirigiu até a garagem. Após estacionar, Arthur desceu do carro e John acordou Jonathan. Os três passaram pela porta no fundo da garagem que dava acesso à mansão. Ao chegarem à sala de jantar, os três se depararam com Alyssa esperando-os com a mesa pronta. Ao ver a mãe, Arthur foi o primeiro a cumprimentá-la com um abraço, então foi lavar as mãos na pia da cozinha. Alyssa cumprimentou Jonathan da mesma maneira que Arthur, e John com um beijo, então perguntou:


			— Por que demoraram tanto?


			— Viemos conversando um pouco — respondeu John enquanto ia até a pia.


			— Sobre o quê? — perguntou Alyssa, tirando as tampas das panelas.


			— Sobre o colégio! — respondeu Arthur, sentando-se à mesa.


			— Tá bom, Arthur. Já lavou as mãos? — indagou Alyssa, se sentando.


			— Já, olha.


			Alyssa reparou que Jonathan chegou, a abraçou e se sentou direto.


			— Jonathan?! Tem que lavar as mãos para comer, filho! Levante-se da cadeira, vai, vai!


			— Ah, mãe, eu lavei... — disse Jonathan, um pouco dengoso.


			— Eu não vi você lavando! Lava de novo, então! Rápido, filho, eu e seu pai logo vamos sair — mandou Alyssa.


			— Táááá... — resmungou Jonathan, levantando-se. — Ninguém viu o Arthur lavando a mão também, mas eu tenho que lavar de novo! Eu acho que não tem comida, mãe, porque eu não vi ninguém fazendo! E essa mesa? Deve ser de mentira, porque eu não vi ninguém a construindo. Agora eu me pergunto se durmo no relento, porque eu não vi ninguém fazendo o meu quarto!


			— Para de resmungar e vai logo, menino! — ordenou Alyssa.


			— Só porque não viu, não quer dizer que eu não lavei — retrucou Jonathan, resmungando em voz baixa enquanto ia lavar as mãos na pia da cozinha.


			— Eu ouvi, hein?! — avisou Alyssa, com um sorriso de canto e tirando a comida.


			— Quando vocês voltam? — questionou Arthur enquanto mastigava.


			Jonathan voltou até a mesa secando as mãos na camiseta.


			— Olha! Lavei! — disse, mostrando as mãos para a mãe.


			— Três quilos mais leve, né, Jonathan?! — brincou John, sorrindo. Depois voltou-se para Arthur: — Filho, eu e sua mãe vamos tentar voltar amanhã, mas é provável que a gente consiga voltar só na sexta mesmo.


			

			


			— E quando vocês voltarem, o que vamos fazer?


			— Como assim, Arthur? — perguntou Alyssa, comendo rapidamente.


			— É férias, mãe! Esta é a última semana de aula, vocês disseram que tinham uma surpresa, por ser meu último ano — comentou Jonathan.


			— É, lembra, pai? Vocês disseram que prepararam algo muito legal para nós quatro fazermos nas férias — lembrou Arthur.


			Alyssa sabia que pelos próximos seis meses eles teriam compromissos todos os dias, John também pensou nisso. Ele olhou para Alyssa, que estava se preparando para dizer que iriam adiar para as férias de inverno, e imediatamente adotou um semblante de tristeza. Mas logo tomou uma decisão, então, antes que Alyssa pudesse dizer algo, falou:


			— Bom, é por isso que eu e sua mãe vamos cancelar os compromissos nessas férias para que possamos aproveitar juntos. Tirem esse resto de semana para descansar, pois no dia seguinte começam as férias da Família Becker!


			Alyssa olhou para John com espanto.


			— Sério, pai? — perguntou Arthur, empolgado. — Vamos mesmo?


			— É claro! Eu já menti para vocês?


			Os meninos ficaram felizes a tal ponto que levantaram imediatamente e abraçaram o pai de um modo tão festivo que John mal conseguiu reagir. Então, esboçando alegria, ele disse:


			— Ei, meninos, meninos, me deixem comer! Assim eu vou morrer de fome na viagem. Comam a comida, não quero ninguém ansioso. — John olhou para o relógio e ficou sério, com um pouco de preocupação e descontentamento por já estar na hora de deixar aquele momento. — Nossa, já está quase na hora de irmos, Alyssa. Tem alguma coisa que você queira passar para os meninos?


			— Tem, sim. Lembrem-se de que hoje estamos sem empregados, então, se tiverem fome de novo, podem pedir pizza. Não vão pedir muito tarde, eu já deixei os seguranças avisados. Amanhã o Jerome vai estar preparado para levar vocês para a igreja depois da aula. Tudo bem?


			— O Jerome voltou? — perguntou Jonathan.


			— Ele volta amanhã, Jonathan, isso significa que hoje vocês ainda vão estar sozinhos em casa. Aliás, só os seguranças estarão em casa hoje à noite, então, qualquer coisa os avisem, assim eles ligam direto para mim e para seu pai. O sistema de defesa da mansão vai estar ativo o tempo todo, e apenas os seguranças estão com livre acesso. Dito isso, nada de se aventurarem pelas árvores! — alertou Alyssa.


			— Nem no Jardim da Oliveira? Lá só tem a Oliveira e as flores, tem o balanço e o telescópio... — disse Arthur.


			Alyssa não o deixou terminar e avisou:


			

			


			— Arthur Becker, caso Deus te chame, você pode ir, mas como sei que isso não vai acontecer, é para você ficar dentro de casa! — Então olhou para Jonathan. — Eu posso contar com você para cuidar do seu irmão, Jonathan?


			— Pode, mãe, eu cuido dele! 


			Alyssa, se levantou. Em seguida, abriu os braços e falou com alegria: 


			— Agora venham me dar um abraço para eu ir.


			Os meninos abraçaram Alyssa, deram um beijo em seu rosto, disseram “eu te amo” para ela, e ela para eles. Em seguida, John abraçou os dois, falou que os amava e os lembrou para que ligassem em caso de necessidade. Os meninos retribuíram as palavras de amor e viram John e Alyssa irem para o cômodo do elevador, que levava até o helicóptero no terraço. 


			A Família Becker tinha uma maneira diferente de demonstrar afeto do tradicional americano, eram bem mais carinhosos e próximos, sempre falavam do amor que sentiam. Alyssa era brasileira, e apesar de ser um pouco mais dura, exigente e bem superprotetora, conseguiu incluir várias características comportamentais do Brasil em sua família, por isso era mais próxima emocionalmente dos filhos e todos tinham um contato maior. Por consequência, John adotou essa postura mais afetuosa.     
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			Já eram quase nove horas da noite quando John e Alyssa chegaram em uma base secreta da CIA controlada pela Becker Industries. No mesmo local, o diretor da CIA aguardava a uma distância de pouco mais de dois metros do casal, enquanto um cientista preparava alguns equipamentos para uma apresentação na grande mesa posicionada ao centro.


			Alyssa começou a ficar desconfortável de repente, de uma maneira que a concentração dela se perdia repetidamente. Pensamentos aleatórios estavam incomodando a ponto de desestabilizar suas emoções, deixando-a ansiosa e com um medo sem sentido, então ela cochichou para o marido: 


			— John, eu não estou me sentindo bem.


			— O que você está sentindo, Alyssa? É por causa desse cheiro de enxofre que começou do nada? — perguntou John com voz baixa, mantendo o tom de discrição da esposa.


			— Não. É um pressentimento ruim... Não sei, estou preocupada com os meninos. É como se eu não devesse estar aqui, é difícil explicar.


			— Alyssa, o doutor Hurassí tem se arriscado muito ao trabalhar novamente com Nanorântiuns, você lembra o que aconteceu com o Gunã e o Rubro. Se o que ele falou funcionar, podemos curar o David. Lembre-se de que não sabemos se o Rubro tem acesso à memória dele, se tiver, é só uma questão de tempo para que ele venha até nós, até nossos filhos — alertou John.


			— Eu sei, querido, só que não consigo me acalmar! Eu realmente não estou com um bom pressentimento — ressaltou Alyssa, aflita, o que não era comum em seu comportamento.


			— Ok. Eu peço para o doutor Hurassí nos adiantar o conceito do projeto rapidamente, assim, caso precisemos mesmo ir, o projeto poderá ser aprovado sem  atrasos. Depois você liga para ver se os meninos estão bem. Por via das dúvidas, eu deixo o helicóptero preparado para partir imediatamente, pode ser?


			— Sim, pode — disse Alyssa.


			— Doutor Hurassí, podemos deixar os detalhes do projeto para outra data? Hoje, se o senhor não se importar de explanar apenas o conceito... — pediu John, em um registro de voz que preencheu toda a sala.
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